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 A SUBIR
JOSÉ MIGUEL JÚDICE - Na semana passada faleceram dois grandes 
atletas da Académica da parte final do século passado, tendo ambos in-
tegrado o conjunto que porventura terá sido o de maior valia desportiva 
na vida do clube. Artur Jorge e Rui Rodrigues serão para sempre nomes 
escritos a letras de oiro na história da Académica, como o são e serão tam-
bém alguns outros, já que tantos anos depois da sua vida desportiva com-
petitiva continuam a ser recordados como atletas e homens de excepção 
que encheram Coimbra de orgulho singular, a que raras vezes as circuns-
tancias se abrem. Vem a propósito recordar uma atitude relacionada com 
Artur Jorge quando convidado para treinar a Académica que já na altura 
passava as passas do Algarve para fazer frente às despesas de um clube 
que, batendo-se embora com enorme galhardia com as grandes equipas 
de então, andava sempre de bolsos vazios. Convidado Artur Jorge para 
treinador da Académica, ele aceitar, aceitou. Mais do que isso: naquela 
altura até aceitou ser treinador pro bono, mas mesmo assim teria que se 
pagar, naturalmente, a sua estadia em Coimbra. E comer e dormir num 
hotel já naquela altura não era coisa barata. Mas se os jogadores de então 
nunca se davam por vencidos, a Direcção também não. Vai daí, a um dos 
directores acorreu uma ideia de recurso que salvou a situação. Castanheira 
Neves, então jovem dirigente mas já com bastantes anos de sócio e hoje 
um dos grandes advogados de Coimbra e do país, lembrou-se de bater à 
porta de um seu amigo de sempre que, vivendo em Lisboa sempre consi-
derara Coimbra como a sua cidade de eleição, aqui estudara e se formar e 
aqui tinha interesses por ser o timoneiro do Hotel da Quinta das Lágrimas, 
na altura como hoje, das mais prestigiadas unidades hoteleiras da cidade. 
Falamos do advogado José Manuel Júdice que teve um nobilíssima atitude 
para com a Académica e para com Coimbra, como o explica o mail que 
lhe foi enviado há dias por Castanheira Neves, a propósito do falecimento 
de Artur Jorge: “Recordo com saudade e gratidão o ido ano de 2002, es-
pecialmente quando tu, de coração aberto, a meu pedido, garantiste gra-
ciosamente, ao Artur Jorge, alojamento de luxo, na suite presidencial, e ali-
mentação no Hotel Quinta das Lágrimas, sem qualquer encargo, para que 
o Jorge pudesse vir treinar pro bono a nossa Académica… São estes gestos 
imortais que enobrecem e glorificam ad eternum os seus autores. Emocio-
nado, abraço amigo do acn”. Desconhecido pela generalidade das pessoas, 
chegou a altura de partilhar com Coimbra e com o país tão elevado gesto.

MARIA LÚCIA AMARAL – A Provedora de Justiça produziu um im-
portante documento que, nesta altura de campanha eleitoral, nenhum 
partido ligou, mas seria essencial para melhorar os serviços públicos. No 
relatório, Maria Lúcia Amaral tem 25 recomendações relacionadas com 
o tempo real de espera para as pessoas serem atendidas, considerando o 
que se espera nas filas e as chamadas não atendidas. A provedora sustenta 
que é necessário promover, através de divulgação adequada e suficiente, o 
atendimento presencial sem marcação nos serviços públicos, com práti-
cas de gestão da afluência que diminuam os tempos de espera e previnam 
o aparecimento de redes de facilitação. Como exemplos, aponta que na 
Segurança Social o site oficial não presta informação segura, clara e trans-
parente sobre os actos que, em cada serviço, exigem ou não agendamento 
prévio, acrescentando que a informação sobre o atendimento se encontra 
dispersa pelas páginas de cada serviço e não é totalmente clara quanto à 
possibilidade de atendimento por videoconferência no Instituto de Ges-
tão Financeira da Segurança Social. No Instituto de Registos e Notariado 
observa discrepâncias entre a informação que consta no site oficial e a
que foi encontrada em locais de atendimento, nomeadamente quanto ao 
horário praticado e aos assuntos tratados nos serviços.

HUGO PINTO MARQUES – O director da Unidade Hepato-Bilio-
-Pancreática e de Transplantação do Hospital Curry Cabral, em Lisboa,
alcançou um patamar único na sua carreira. Pela primeira vez, em Portu-
gal e na Europa, foi transplantado um fígado com recurso a um robô. A 
técnica utilizada é menos invasiva e mais segura, permitindo ainda uma 
rápida recuperação dos doentes. O procedimento foi realizado no dia 5 
deste mês, contudo, apenas no final da semana passada se tornou públi-
co. De acordo com Hugo Pinto Marques, o transplante demorou apenas 
nove horas, “sem qualquer problema”, tendo sido utilizado um sistema 
de quarta geração, o da Vinci XI. O doente, de 51 anos de idade, diag-
nosticado com cirrose hepática, teve alta ao fim de 11 dias de interna-
mento e encontra-se, agora, “em franca recuperação”. Se há quem tenha 
reticências em relação à robótica, a verdade é que o cirurgião conseguiu 
concretizar gestos sem qualquer tremor, algo que a mão humana não 
consegue fazer. Remover o fígado e colocar lá um novo órgão tornou-
-se ainda mais eficaz com recurso a uma visão ampliada (3D). Com esta 
“histórica intervenção cirúrgica”, muitos doentes pelo país fora ganham 
uma nova esperança: a de que a ciência, aliada à tecnologia, podem vir a 
salvar muitas mais vidas.

a s c e n s o r

MÁRIO COTRIM – O rapper português, mais conhecido 
artisticamente por ProfJam, volta a pisar o palco principal 
no último dia da Queima das Fitas de Coimbra, a 31 de 
Maio, e junta-se assim a nomes como Lon3r Johny. O seu 
quinto projecto “MDID (Música De Intervenção Divina”, 
composto por 25 temas, chegou ao ambicionado disco de 
ouro, sendo um dos rappers mais ouvidos na plataforma 
Spotify. Os singles ‘WUOW’, ‘Saca Lá’, ‘Dakar’ e ‘Jamantah’ 
também atingiram o estatuto dourado e a faixa ‘Cabaret’ já 
é single de platina. A Comissão Organizadora da Queima 
das Fitas diz que é com orgulho que vai receber, uma vez 
mais, o rapper lisboeta para proporcionar uma noite reple-
ta de energia.

ANTÓNIO SÉRGIO MARTINS – O Provedor da Mi-
sericórdia de Pampilhosa da Serra foi reeleito presidente 
do Secretariado Regional de Coimbra da União das Mi-
sericórdias Portuguesas. Ao acto eleitoral, realizado em 
Arganil, concorreram duas listas, uma liderada pelo ac-
tual presidente e outra por Sandra Mena, Provedora da 
Misericórdia de Tábua, sendo que pela primeira vez uma 
mulher se perfilou para assumir o cargo, nomeadamente 
com o apoio dos provedores de Coimbra e de Penacova, 
José Vieira e José Amaral, respectivamente. Participa-
ram na reunião 19 das 22 Misericórdias do distrito, 11 
das quais (60%) votaram pela continuidade de António 
Sérgio Martins. O reeleito presidente da Secretariado Re-
gional considera que, após o acto eleitoral, “o mais im-
portante é virar a página e continuarem todos a trabalhar 
pelo futuro das misericórdias do distrito, que tanto pre-
cisam de serem defendidas e de fazerem ouvir a sua voz”.

LUÍS MIGUEL DOS SANTOS COSTA – Director do Es-
paço Público, Mobilidade e Trânsito na Câmara Municipal 
Coimbra, obteve o grau de mestre em Cidades Sustentáveis 
e Inteligentes do ISEC - Instituto Superior de Engenharia 
do Politécnico de Coimbra, com a dissertação “Coimbra 
Smart City Through a Public Lighting Network”, tendo 
como orientadora a Prof.ª Cristina Agreira (ISEC). Parti-
ciparam, como elementos externos do júri, o Prof. Pablo 
Arboreya da Universidade de Oviedo (Espanha) e a Prof.ª 
Ana Bastos Silva da Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra, com funções de vereadora na 
Câmara Municipal de Coimbra.

MARCELO SIMÕES – O atleta da Associação Académica 
de Coimbra conquistou a medalha de bronze no Campeo-
nato do Mundo de Remo Indoor na categoria 21‐22 anos 
masculino. Nesta prova, disputada em regime híbrido (tan-
to presencial como virtual), e na qual Marcelo participou 

a partir do posto da Secção de Desportos Náuticos, bateu 
ainda o seu recorde pessoal, percorrendo os 2.000 metros 
no ergómetro em 5 minutos e 59.5 segundos. Numa prova 
onde apontava para a medalha, o atleta da Académica, na-
tural de Setúbal, esteve em constante luta com o eventual 
2.º e 4.º classificados. Chegou a cair para a 4.ª posição a 
700 metros do fim, no entanto, nos últimos 500 metros, 
como era o seu plano de prova, conseguiu descolar do seu 
adversário egípcio, tendo ainda ficado a apenas 1 segundo 
do adversário da Estónia que ficou na 2.ª posição. O tam-
bém atleta português André Pinto, do Viana Remadores 
do Lima, foi o vencedor da prova.

ARTUR JORGE E RUI RODRIGUES: 
ACADÉMICA PERDE DUAS 
DAS SUAS GRANDE GLÓRIAS

Em dois dias consecutivos (na quinta e na sexta-feira) a 
Académica de Coimbra ficou duplamente de luto com o 
falecimento de Artur Jorge e Rui Rodrigues, jogadores 
que na década de 60 do século passado deram grandes 
alegrias aos adeptos da Briosa. Artur Jorge, que faleceu 
aos 78 anos, disputou 110 jogos pela Académica, entre 
1965 e 1969, tendo marcado 94 golos, e foi treinador da 
Briosa na época 2003-2004. Como técnico teve o mo-
mento alto da carreira em 1986/87, ao vencer a Taça dos 
Clubes Campeões Europeus ao serviço do FC Porto, 
para além de ter sido igualmente seleccionador nacio-
nal em duas ocasiões. Ao longo da carreira de treinador, 
Artur Jorge conquistou três campeonatos portugueses, 
uma Supertaça e uma Taça de Portugal pelo FC Porto, 
além da ‘Champions’, e ficou ainda na história do Paris 
Saint-Germain, ao qual deu o seu primeiro título de 
campeão, em 1985/86. Depois de Artur Jorge, também 
Rui Rodrigues, com 80 anos, acabou por falecer na 
madrugada de sexta-feira, tendo ambos ainda jogado 
alguns anos juntos na Académica. Rui Rodrigues era o 
patrão daquela defesa onde brilhavam companheiros 
da dimensão de Marques, Curado, Maló e outros mais. 
Com um rigor tipo relógio, Rui Rodrigues era conside-
rado, à época, um dos mais completos centrais do fute-
bol português. O defesa representou as cores da Briosa 
durante 12 épocas, estando presente na final da Taça de 
Portugal de 1969 e foi, também, várias vezes internacio-
nal português. Rui Rodrigues ingressou na Académica 
de Coimbra em 1962 e aí permaneceu até 1971, regres-
sando ao plantel de 1976 a 1979, depois de sido jogador 
do Benfica (1971 a 1974) e do Vitória SG (1976).
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ATAQUE AOS JACINTOS-DE-ÁGUA 
DO AÇUDE-PONTE
Decorreu durante a semana uma operação de controlo e 
de remoção de jacintos-de-água na albufeira do Açude-
-Ponte, em Coimbra. Esta acção realizou-se no âmbito
do projecto financiado pelo Fundo Ambiental e estru-
turado pela Comunidade Intermunicipal da Região de
Coimbra. O jacinto-de-água integra a lista nacional das 
espécies invasoras e tem um crescimento extremamen-
te rápido, podendo duplicar a sua população em apenas 
cinco dias. A espécie foi detectada, pela primeira vez,
em Julho do ano passado nas margens da bacia da albu-
feira do Açude-Ponte de Coimbra pelas equipas de in-
vestigadores da Escola Superior de Agrária e do Centro 
de Ecologia Funcional da Universidade de Coimbra. Os 
investigadores promoveram a sua remoção a partir da
margem, trabalho que veio a ser completado a partir do 
leito do Mondego, com a intervenção do Departamento 
de Ambiente e Sustentabilidade da Câmara de Coimbra 
e com o apoio da Companhia de Bombeiros Sapadores
de Coimbra.

OBRAS DISPONÍVEIS NA LIVRARIA 
MUNICIPAL DE COIMBRA
A Câmara Municipal de Coimbra tem desenvolvido 
uma actividade de edição livros, revistas, catálogos, mas 
também cd’s, postais, gravuras, medalhas e, ao mesmo 
tempo, tem apoiado a publicação de inúmeras obras. 
O catálogo destas edições está disponível no site da 
Biblioteca Municipal de Coimbra (BMC), na Livraria 
Municipal online, podendo ser adquiridas no balcão da 
BMC e no do Museu Municipal. Na página da Biblioteca 
Municipal está acessível o catálogo das edições muni-
cipais e das obras apoiadas pelo Município, bem como 
os contactos para informações e condições de venda das 
obras (através do telefone 239 702 630 ou pelo e-mail 
biblioteca@cm-coimbra.pt), que estão organizadas em 
áreas temáticas, como livros, revistas, medalhas postais 
e gravuras, música, Prémio Miguel Torga e outras pu-
blicações. Estas obras podem ser adquiridas no balcão 
da BMC, na Casa da Cultura, na Rua Pedro Monteiro, e 
no Edifício Chiado do Museu Municipal, na Rua Ferrei-
ra Borges. Na Casa da Cidadania, na Rua João Jacinto, 
também podem ser compradas, mediante pedido.

DESPORTO MOTIVA PROTOCOLO  
ENTRE AAC E OS SASUC
Decorreu no Estádio Universitário da Universidade de 
Coimbra a Assinatura de um protocolo entre a Direc-
ção-Geral da Associação Académica de Coimbra (AAC) 
e os Serviços de Acção Social da Universidade de Coim-
bra (SASUC), no âmbito do Desporto Universitário. 
Este momento somou-se a tantos outros passos conjun-
tos que têm sido dados entre ambas as instituições, desta 
vez no sentido de contribuir para o Desporto Universi-
tário da AAC/UC, promovendo o tratamento cuidado, 
e profissional, dos recentes equipamentos desportivos 
universitários adquiridos. Este protocolo abrirá espaço 
ao surgimento de novas iniciativas, assim como à refle-
xão conjunta sobre o futuro do Desporto Universitário 
da AAC e da UC.

COIMBRA: ACROVIGOR 
COM EQUIPA JÚNIOR DE ELITE
O Grupo Recreativo “O Vigor da Mocidade”, de Fala, S. 
Martinho do Bispo, Coimbra, tem mais quatro ginastas 
na Elite de Ginástica Acrobática. Em Albufeira, no do-
mingo, durante a Taça de Portugal, esse direito foi con-
quistado pelo par Sofia Ferreira/Joana Silva e pelo par 
misto Maria Henriques/João Carreira. Estes atletas jun-
tam-se ao trio feminino, formando, pela primeira vez 
na história do clube de Coimbra uma equipa de Elite. A 
próxima prova do AcroVigor tem lugar em Vigo (Copa 
Galiza), que se realiza de 1 a 3 de Março.

AS MULHERES E OS CURSOS 
DE ENGENHARIA EM DEBATE NO ISEC
O Instituto Superior de Engenharia de Coimbra (ISEC) 
vai promover uma acção de reflexão sobre o diminuto 
ingresso das mulheres nos cursos de engenharia. A ter-
túlia, com o título “A Engenharia é igual para Tod@s”, 
decorrerá no dia 7 de Março, pelas 18h30, na Sala da 

Biblioteca do ISEC. As convidadas são Isabel Lança, 
presidente do Conselho Directivo da Ordem dos Enge-
nheiros da Região Centro, Ana Cardoso, directora do 
Departamento de Geologia e Geotecnia da Direcção de 
Engenharia e Ambiente da Infraestruturas de Portugal, 
Isabel Pedrosa, docente do Instituto Superior de Con-
tabilidade e Administração do Politécnico de Coim-
bra, Deolinda Rasteiro e Fernanda Coutinho, docentes 

CLUBE DE EMPRESÁRIOS DE COIMBRA 
REACTIVOU-SE PARA O FUTURO

Após um interregno de 10 anos, o Clube de Empre-
sários de Coimbra (CEC) assinalou, nesta terça-feira 
(dia 27), os 32 anos da sua fundação, homenageando 
os que estiveram na sua criação e os antigos presi-
dentes, mas perspectivando os desafios futuros a 
nível empresarial. Uma das figuras em destaque foi 
Arnaldo Baptista, que durante 10 anos manteve a 
viva a “chama” do Clube, com perseverança e pró-ac-
tividade, conseguindo ver, agora, a sua reactivação. 
A presidência do CEC está nas mãos de João Asseiro 
até 2026, com este a garantir tudo fazer para conti-
nuar a defender os interesses dos empresários, fazen-
do com que o Clube seja “uma voz activa em defesa 
do tecido empresarial de Coimbra e da região”. O dia 
de comemoração de aniversário iniciou-se com uma 
visita ao Grupo Fapricela, em Ançã, e terminou com 
um jantar-conferência, onde João Duque, catedrático 
de Finanças, que a inteligência artificia veio para ficar 
e vai ter impacto da actividade empresarial. Carlos 
Carreira, professor da Faculdade de Economia da 
Universidade de Coimbra, chamou a atenção para a 
inflação e a volatilidade económica, apontando como 
desafios empresariais a transformação digital e a in-
ternacionalização, que exigem um perfil exportador 
das empresas. Esta reflexão não se fica por aqui, dado 
que o Clube de Empresários de Coimbra quer pros-
seguir com um ciclo de debates, o primeiro dos quais 
está previsto para 5 de Março.

do Instituto Superior de Engenharia do Politécnico de 
Coimbra. As intervenientes irão apresentar várias refle-
xões sobre a igualdade de género na engenharia e par-
tilhar o seu conhecimento e a sua experiência enquanto 
engenheiras e, ainda, dar a conhecer o que é discutido, 
em projectos a nível nacional e europeu, acerca da per-
centagem reduzida no ingresso feminino em cursos de 
engenharia.

PROFESSORA DA UC DISTINGUIDA NOS EUA
Eugénia Cunha, Professora do Departamento de Ciên-
cias da Vida da Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra (FCTUC) foi distinguida pela 
Academia Americana de Ciências Forenses. O prémio 
T. Dale Stewart Award, da Secção de Antropologia, foi
entregue durante a 76.ª Conferência Anual da Acade-
mia Americana de Ciências Forenses - Justice For All,
em Denver, nos Estados Unidos.  “Andei sempre pelo
estrangeiro, mas a Universidade de Coimbra é a minha 
casa mãe, onde, entre outros, criei cursos, o Laboratório 
de Antropologia Forense, onde fiz e faço investigação e, 
sobretudo, onde dei aulas. Os alunos são a razão de ser 
de uma Universidade e acho que inspirei alguns. Espero 
que este prémio também sirva para isso e para mostrar
que o que fazemos em Antropologia Forense na FCTUC 
está ao melhor nível internacional”, refere a premiada.

VESPAS DO MONDEGO 
ASSINALAM 5.º ANIVERSÁRIO
A associação Vespas do Mondego, com sede na Esco-
la do 1.º Ciclo de Ardazubre, em Lamarosa, Coimbra, 
assinala o seu 5.º aniversário com um programa come-
morativo que começa amanhã (1 de Março) e se prolon-
ga até domingo (dia 3). Nesta sexta-feira, o dia em que 
se completam cinco anos, os sócios reúnem-se, pelas 
22h00, na sede, para apagarem as velas e partilharem o 
bolo de aniversário. O programa de sábado tem a inau-
guração da sede das Vespas do Mondego e do albergue, 
com almoço-convívio, sendo também um dia solidário 
com dádivas de sangue, entre as 9h00 e as 13h00, para 
ajudar a salvar vidas. O domingo será marcado pelo 
grande passeio de Vespa até à Serra da Estrela.


